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1 in 16 ás 5 h e 55 m.

ta,'à;(redebido hontem ás 10

da manhã):
ão funccionou hoje
Iça.
s corretores fizeram

ve, devido ao decre

do sr. ministro da

nda que esta.bele

imposto 3 '/. sobre

lor nominal de ca

cção que tor vendi

greve,exigindo au

nto de salarío
(Oorrespondente)

constitni�ão e o [overnador

DGm J'r: - Qnarta-feira) 18 àe FQvcreiro Cg 1891

ção o prazo começHá. a ser con

lado Ih ultima data Bm di"nte, o

que, se não é um mal, é sem duo

v:da uma desorgaoisação

S '!eterqÜnaç5.o do dia e msz do 1, Deu-me um interprete, o sr. i Creio ser de I'�'illde interes�e. f';' SEM E,FFEITOE lEG R AMM A exercicio, corno t imbem da d ís G�belli, n,cartas �e recommen- par.iI os U!IUS p.nzcs tor�ar mais Ficaram sem effeito as .no-- .:
d 33 d

.

h dacões para os uispectores de amistosas nossas relacocs com meacôss uns cidadãos Emilio.

II pÚSIÇl,l II 3rt.· e.vla av er .' ..

B . il f· d '

•

11 (i"
•

,( \

.,a.n. d.o ".J.orn.al do CommerclU . - ., diversosestados-eue devo visi- o rd�!, azen o .l,o.m e e um Walter', Jesuíno José Duarte e111)1' ama d.sposição <que obrigasse o
t tratado do commercio: um de- V

.

['
.

i 1).,
ar.

.' u. ". _. V,. enancin i rc1ilCISCI) (:1 tOS.I,gove. nador a entrar em exerc-ere U�1 governo que não estives- seJ� a Hnmlgraçao italiana em
para os cargos de lo, 2° e a'

improrogavelmente em dia deter se dISP.oslo a proceder bem tal mais larga- ,�.scalH;. o outro, (l supplentes do subdelegado da
minado. não far�a. ..

nosso, P?dena ahi e�contrar Ircguczia de Itapocú, sendo 110-
Com um exemplo elucidaremos Depois de S: Paulo irei a urna sahida para rnuitos dos meados para os mesmos cargos�linils onde muito terei que es- seus productos parados e sem os cidadãos Antonio Iznacio daa qJ.le.�t:lo. tudur , e depois a Santa Cuthari- extracçã?por falta de mercados Silveira, João Lerl d� Silva eA -eleito governador pelo con ti il, .

e .

". es�ra ngelros p;\ra recebei-os. Augusto J ui io dos Passos.
gresso em maio vindouro, entrará Outros acharüo talvez fscil SeI de boa fonte que o governo
em f'xercicio em 15 de [unho, fizer-se uma idéa exacta de um brazileiro acolheria de bom

d'este anno por exemplo. paiz immenso que se visita pe- grado quaesquer aberl�ras .su·
Em virtude do art. 33, em 15 la primeira vez; para mim co�- bre esta. questão de vital irn

fesso que nad.i me parece meus portsncia para elle.»
de junho de 1891-A--terá dedei- difficil. _

Xlr o governo e passal o ao go- Mas vivendo na capital ha CONSrrlrrUICÃOvsrnador eleito anteriormente. algum tempo, achando-me em ..

Dada a hypothese, porém, (la que contacto com os chefes da nos- Sabe-se que foi definitiva- AGGRESSÃOsa oolonia e com muitos brazi- nl' pprova 1,' pelo' CO'lB d rnador a quem me e a t ( u , > •
-

�llcahé, 9 de Fevereiro.i--,S empregados' dos
- -segun ogove "

leiros distinctos, minha tarefa C·
'. d E t

r.

d I g.r:sso,.a onstllu,IÇ�O' os s a-
HOJ'o, de manhã, Nicolfo Jose'de se devia passar as re eas (a

tornou-se facil. j "' U d d B I i1ienes também fíze- (0_- l1l os o razu. I de á lrneida, de revólver emadministnção,não entre em exsr- Aqui vêm juntar .. se os fios
. punho, aggredio os drs. José decicio no dia 15 de junho de 1895, de todo o movimento politico, As emendas apresentadas Queiroz o Alfredo Becker, iu-

por causat extranhas ou não a social e economico d.) estudo e pelo depuuldo �Llrtinho Prado vadiado as casas destes e ferio,
sua vontade, mas no dia '20 de se· o que se consegue saber ou co- - -mandando ficar sem effeito d Lib I j D

.
-

nhecer dei X'·} adivinhar urna I d 1
na rua a 1 er: iii e, II ormn-

. , us concessões I e lerras eVI) u-tembro, em virtude dl constitui· d d Ó gos ltibl'iro, ludo por moI i VIlSgran e parti) o 'lue se não p . las·-foram rpjl�itadtls. politicos. As autorilL:des retl,de observar·directllrnente. _

. nirarn-se ... 1l1 casa du Il!r!!ressor,No emtnntú, é Ilucessano rc- L� 't
•

d lI.orto 'JU
......tllll ,alUa o acollselhando-Ilw II fLlglI, rea.nunciar ii um grande numero Fui llomead) (lUX Ilar nesta Iisada. Apenils o juiz de (Iireit"de idéas exageradas quo se en-

I d. ('(lflarl çào, 0, (,tlc:)(rl�gal.) e procurou providt�neiar, 11;'1)ruizl1ram !l.a nos�:1) 1.ill.lglllilÇão �

dde italidnús, em relaciio ás cou- dd:gerl(;las 1'I;)qu m TcrlulllHJ sen I) obi�decido. O juiz munj-
•

d S V eip,d allplalldl} publicünwnte oSIlS .10 Bruzil. e <lUZ'\ .etra.
d N' I'I 1 . adI.) II I ICU ao. A p·opulac.f1oEste raiz náo e ue certo o

I" 1 I j está indignoda Il reunida paraParaizo terreslre, milS é certa toi n,lmea' (1 CI1C,l1fCg,1( I) ( e U

II '1-" I I I,edir pl'ovidl'neii\s.mente, no aclual momento, o d,llg'�[}c::,s ((JD(allle 1:'0;.L '"

paiz american,) q UP, melhol' �hfra.
convém á nossa immigfllção. -----.

O clima é são, o sol é menos Até 3 t de llnWl1 ult"mn, os Hornil, 9 de Fevcreil'o:-
quente do que ger,dmente se depllsilo� [lI CI Ia eCU(10m:ca Annunciil-sc hoje quo O novo
SUppÕfl, a terra é immensa por da L'lgao:l cheg II a n á �omuHl ministerio será f'_lrmado da m�l-

preço baixo e do·uma fecundi· de i 14-.708$010. neira seguinte:
dade sem igual. Mal'qucz de Hodini, presi-
Em cerlos lugares a febre

E ti I I' dente e ministro de negocios
II f ..\ ','lera �e: o su, I!'Je, o

t
.

G N' t
.amare a az ii SUl appurlçJO es rangcu'()S; .1 tC\) era" mi-

periodica, como entre nós ap- paqoele (p ?stê<rrJ, e :,\111:,- nistro do interior; Colombo,
parecem o typho e a malaria, uhã do Uür ltJ () lrio p::Lrdo da fazl'lllla; Ferr,lris, da gt'açll,
com f'�ta differença, que enl�e justiçu_ tl culto.; Villari, d,li,in-nós não se sabe de. que manel· Nnuf'l'agio strucçi.lo publica;' general PeI-
ra escapara essasmolestiasem- Pai:!, 3 de Feverelfo.-N,u loux, da guerra; Branca, das
qua�llo. que. aqu.i as terras POS- f,\lg!ln no fiO .T()eantl[l� o V,l I obras publicas � d?s .c9rreios.elas a dlSpO�lção dos trabedh�- pGr Yaco, da cOUlpL.nUI:I Pará telegrilphos; Chlmun, da agn
dores são tao vastas, as Iocilll-

e ArnaZdoa�, Vmb I nbMroladll cultura, inuuslria e commer
dades insalu�res sã.o por tl�I com carrrg:Hnentl) de castanb,l.;. cio, c LUZlilli, do thesouro.
f6rma conheCldas e cllcums.c_n- A erda fUI l'Jt ti mor rendo seis

Ainda nãu foi designado o mi-
Ptas, a apl1ndanclU das reglOes P , nistro da marinha.

Pessoas.não contaU}htadas je tal sorle
con heciJas, é de tal modo
grande que todos podem evi-
tai-as. Segundu um telegramma.d:)
Aqui quer-se muito� a immi- VI800a pilfi:l o Matin, de

gração italiana e o dia em q.ue I Pariz, oa cllfj ca dd prolessor
nosso O'overno tomar a peito Neoméln, d-iqnell \ Cidade, 1)3·ti c

•

verdadeiramente a sorte du� viam Siri" fe!l;Js eX08neoc ns

immigrant�s" pt)d�l'á aqui �bter com a lyíBpllJ Jo d,·. 'Koch em
3S concessoes maIS vantajosas um doeole de lepra luberculo.
para elles.

sa.
E' preciso não acreditar que O m d, que era c,lnsiderado

cs colonos que vêm para o Bra- IUcu:avel, e.Hava pi Cjleii j, de5·zil estilo perdidos par� � .noss� applrecer,patria: se são bem umgldos e
_

cui�ados, po�erão aqui viver' Foi defer:uo ó rc,{ueritnenlomUlto bem'J beUld�zentlo e
em que o t:apitão do lúgaramando o paíz de ongem que VJi�tR,\. pedia a restituiçii.J de

nunca esqul:!celll, lOO;1l, importancia da multaNosso pessoul consu.l�,r.- é que lhe foi imposta pelo capamullo pequeno em um palz tao
taz Ju porto de S. Franciscu.

vasto como a Europa e nossas

colonias são por lal f6rma des
siminadas GOS diversos estados
que é imp''ossivel sentir a pro
tecção da bandeira nacional.

em ler atteutlmente a � ou·

;çào com .} no fomos ou sere·

dqlado.li, nào f'óde deixar. 10-
m principio, de notar que
'relaç!o ao cargo de govllrn.l·

O SECULO p"blicou urna carha uma importautel:lcuDa. la escriptn do Rio de laneiro,
virLuJe de resolução n 33 de 13 dn Dezembro, pelo sr.

Reminalfi, antigo cilvalhei�o
provincial em Milão que velO

no Brazil esludar a siluação dos
seus compatriotas.

A carta é a seguinte:
«..J{r,nho da minha quarta

visila a Ilha das Flõres. Ahi vou

sempre que tenho noti�ia .dil
chegada de immigra1'ltes ItalIa
nos. Tenho a satisfação de as

segurar aos leitores do SKCUL�
que nossa immigração é aqlll
muito bem a.colhida e muita

desejada. Sobre os 700 immi
grantes chegados ultimamente
pelo DUQUEZA DE GENOV.\, 500

pelo menos destinam-se a S.

Paulo, onde são uem tralados
e ganham dinhei�o; os outros
vão de preferenCl8 para as pro�
vIncias do sul, em que �e esta
tão bem como na Ita lia, sob o

ponto de visla do cHma e pro·
ductos a cultivar, e eslão mui·
to melhor sob o ponto de vista
de resultados do seu trabalho.

U� pequeno numero vai

para Minas, um dos melho·
res estados incontestilvelmente,
mas que 0S nossos immigraotes
não devem por ora ao menos

procurar, porque o seu traba
Ih,) não achará ahi remunera

ç;10 sufficiente, bem q ue haja
excepções. .

Não posso aqUI extern,u to

do o meu reconhecimento para
com o governo brazileiro e es

pecialmente para com o coro

nel Accioli, inspector de terras
e colOriisação, repartição a mais

importante do Brazil. Este ho
mem infatigavel, frlJnc.o� cor

tez, dá-me todas as faCIlIdades
para q ue eu possa informar
me Q.as condições dos nossos

illunigrdntes.

anno. os eleitos para o con·

'o se reunirão n'esta capital no
de abril e aatã;) Colmeçarão

cus�ão e lotação do cons ti·
o. Dlda a bypotbese dll que
stituição se:ja votllÍt como

cha c"llff�ccionada actaal.
le, o congre�so por forp do
31 terá de eleger o govern l·

o congresso na sua primeira
ião tem poderes para faZdl-o,
se rôr DO corpo da consti·

o, pois seus poderes até :lhi

pcramen te constit u ciouae3,
ia e o mez em que o gover
r entrará em exercicio, para
ber qUclndo tem lugar a no.

eição e quando deve alie im·
ognelmcnte deixar o exerci,

o é só a constituição de San.
tharina .q ue apresenta 6! ta
na, mas algumas outras es.

ceram uma disposição de tau.
m[JOfhncia.
,

muiLo possivel porém que os
bros ,do consressJ. CaLha ri.

se corrijam esta falta, que é
orlanLe e cuja uecessidade pa-
estar precisada em muitas
Osições da I�O}l�ti�uic�o.
ntre outras podemos apontar
os arts, 33 e 3i.
e ha um p,ei'i,Qdo legal, não
�a,dizer que alle:1; é de tantos
os, �as à necessiVio detarmi

. o dla em.que de�e começar,
omo C�nscquencia ,\ãO

sõ da

�

.,

U_)('onchite e ."ouqui.

(h1l�)- l!��tá ve:'itiClllo que o

\IUH.O rerned:o é I) !\.flgico. c)
T{JI� a Guaco. d(� R:I!Illveira,

OS ITALIANOS NO BRAZll

A LEPRA TUBERCULOSA

O ministerio da Ilgricu:tll.raaulorisou as obras necessarras
ao augrnento da hospedaria de
immigrantes, conforme propos .

Ia dos engenheiro cornmissariu
neste Estado.

ITALIA

HESPANHA
Madrid, 9 de Fevereiro.

Effectuil ram-se honlem as elei·
ções para renovamento da par
te elegi vel do senado hespa-:
nho1.

Os resultados são fdvoraveis
ao partido conservador.

Foram exonerados os cida
dãl)s Alextlllllre Jorge de Cam·
pos, Jlli\�) Gonçalves Pereira
Sobrinho e José Igru.cio Vidal
JUlliordos cargos de 1·, 2'e
3" supplonle, do subdelegado
da fúgu�zii.l da LagÔJ; sendo
nomeados para os referidos
cargos os cidadãos Peuro Ce
lestiuo Tllixcira, Miguel fran
cisco ua CO:;la I:J �luIloel Cesario
da Sil vuira.

��heull.ilaLhlin() - Cura
(j:)luple!a coro o Elixir de Vdlam.
e Guac0 de Rauliveira.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E" D08150 eorrel5pon
dente eUI Pari@� para
annuneioll Q reelaDle85
o .r. A. Lorette" rua

(:nurnol·tin. 0.61.

Conl!!ltipacõeli.-O Ang�.
co com Tolú e Guaco, de Rauli

ve!ra, cura radica 1 men te.

CANAl DE NICARAGUA
Considerando a importancia

commercial que teria ra�(\ os

Estados-Ilnidos um caminho
mais curto do A tla n tieo ai) !a

ciílco, a commissão dos nego
cios estrangeiros do senad.o
norte-americano julgou util
conceder á companhia do canal
Nicaragua o apoio moral e ma

terial do governo, e. adoptou
unanimemente a segUInte pro
posta do senador Shel·man.:

« O capital da compan�Ia. do
canal de Nicaragua s,erá hrIllta
do a cero milhões

.

de dollars,
algarismo actual da sua em.is
são. Para assegurar os meIOS

de c0nstruir e de Il�ábar o ca

nal, a �companhia fica autori
sada a emittir obrigações por
uma somIDa de cem milhões
de dollars, reembolsa veis no

dia 1° de .Janeiro de 1891, com
juros de 3°/. pag?s t�imestr�!
mente. Estas obngaçoes serao

garantidas por uma hypotheca
sobre todas as propriedades da

companhia do can'}l, comQ�o
hendendo tadas as concessoes

e franquias, e esta �Iypot�e�a
constituirá a garantIa prlllCl
paI, segundo �s leis de Nicara

gua e Costa-Ihca.
No caso da companhia não

entrar com os juros nas épo
chas determin:ldas, será ella
obril1sda a pagar ao governoo.

d4 ";. de Juros a mora.)

A commiisão do senado nor

te-americano está convencida
de que os Estados-Unidcs nada

perderão e qlla o canal remu
nerá o capital emprestado.I

,

r'

The80uro do Eslndo

Rendimento de 1 a li de Fevereiro
Ren.da geral......... 1:8818220
"especial..... 1588330
"municipal.. 5208840

2:5608390
3118724

2:8728114
Exercicio de 90...

1.... 40 Oommerol0

Caixa Eeonomiea

Movimento·de 17 deFevereiro
Entrada 1:9568000
Retirada 598716

1:896S20!

bre a REPRESENUÇÃO DA MINO

RIA, principio esse que, disse
me um amigo, elle lambem
promettera defender!
Pedindo mesrn i o cumpri

mento de SUJ promessa de
-C():'l"Tr:\'UAR E NÃO CO'rIRCAR - a
vida [ornatístíc» da HEPUBLIC\,
quando assumio a respectiva
redacção, lernuralllos-Ille que,
em Setembro do anilo findo,
aquelle jorn li deu sl)b:·I� o 3S

sumpto que ora n IS occupe
uma s.l�isfaçãu ao publico,
quando lnterpellado sobre o
tão ann�n.cia lo ORÇA}lENTo,que,
para felIcldade de lodos, ficou
no tinteiro do JOVEN governa
dor.
Continue e não comece ...

será tambem agora o nosso
conselho áqnelle cidadão.

. áiuda quanto ao seu prin
CIpIO, na verdads originalís
simo, de negar ao eleitora lo
o direito ri sabero que pensam
o governo ou os seus candida
tos sobre um tão importante
imposto, póde collocar na SI1C

çào de CALINO, que, estamos
certo>, arrancará 8S mais fran
cas e sinceras gargalhsdas dos
seus leitores.

Pobres candidatos e pobre
eleitorado!

Um lavrado?', inimigo da
mystl{icação.

do seu cario; avulta, finalmente,
a celebre nomeação de um seu
cunhado para director da hos,
p idaria de imlDigrantl;íi-dire�'
ctor e fJJ necedor d'e alrmentos,
ao mesmo tempo I

E,cll1puIJ�, SeCltlJ.4Je, rus

peito á h m'!'t!!hrl� alh"i'l, cão
c.iu-as dtl ncu«ln, bõ.h I') de
s..bã» aur.rd.is a) vento JeH:l,(
administraçã i lesabusad I e em.

presana.
Empresaria, drzemos, porque

(lã,) se hz myuorio, diZ se :l

tud rs asbiceas que nessa grau.
de empreitada de tantos SOCIOS
occul tos -a estrada da E'iLr�;to
ao Chopim -tem. o governador
m':tgna- parte.

O'aUI o sacrificio 'e ehaudono
a que f.ji rotada a verdadeira
e urada de L\ges-a maxuna
necessidade do E�tado-; d'.hi
a desa uenção com pleu pua o

tudo quanto são melhoramentos
outros, que não se relacionem
ou 5Uborrl: uem âquella Iucturs
Pedro I, dtl que ahás compre.
hende um trecho, ersbôra eon
dernnado e indemo.sado já I

Il.zer se que houve, durante
o anno finde, para mais de 100
contos á disposição d·\ admirns
tração, com deHlno a melhora.
mentos materiaes, e que nada
se applicou à nossa prinCipal
estrada-S. Jose á L:lges-e
que só ultimamente, para se

cúnd��ceQder Com um chefe po·
IItlco de Llge8, se concedeu,
sem orç1mento nem estudos, 8-
Cd(}tO.:i pai a a mu,lança de um
�rechll dl me�(lJ1 estrada,-
comi) igu dmenle sem estud'H
nem orçamento s.o. conee.lera a

ou tro chefe poli llco do norte 15
ou 20 conto .. do c\dre do Esta
do para a abertura de um cami.
uhú de prublematica necessidade
-é ter se feito a demanstração
palpavel do ab:mdono, do de:!a.
mor, di incuria desta htalissi.
m I administração.

Sob todos os governoi Coi
srmpre a e3lrada de L'\ges obje
cto de uem preuccup:.lçãl) C\JQ

sLante, parque lO�i)S rec.Jnhe.
clam que, sem melhoramento
rad IC" daquel h im pÚI tante via

de commuU!Caçãi) pua o centro,
dlfficd e lento �eria o no�so de·
sen,olvlmento.

Um administrador dedicado,
CI)[n os �raude� meio� post{)S
pela republlc,} á dlsp'Jsiçã<1 dos
E�tado3, terÍl, sem perd:1 de um

minuto, levado pnr d,,\Ql� a

c JlltmuaçãlJ da. obras daqoella
est'aJa, iniciadas pelo S:IUd080

nada menr s do que uma cruel
affronta ao brioso eleitorado.que
aquelle jornal julga composto
de homens incapazes de com

prehender os seus deveres po-
Saldo dos depoaítos na liticos.

pr-ser-te d�ta 923.3538506.J ui za-se ::> orgam offlcia I LIoPon."'te
.M()l.,�tia ela pellf� _ segur� do resultado da eleiç�oO governo d.o Eslildo vaI i ,} qUI> cheza ,\ desprezar o elel.-u Único me.hcunen to: o Elixir w6 v Vu u

mandar construir uma graor e
Velame B f11l:1C(), .lp Rau li veu a torado, negando-lhe até o di-

ponte no legar denominado reito de procurar saber as in-
Fortaleza, na frf'gupzia d.i La-

REGISTRO DE G81TOS tcnções dos candidatos gover-gõa. De 1° i115 do corrente.To- nistas j
rarn sepultados no cemiterio Onde fui o jornal offlcial

Eoi aberto pelo gov�rnador publico .lcst« capital: buscai' semnlhaute theor ia, quetio E s l a d o o credito de
Dia '1.- Fausta, branca, 36 tanto off.mde os nossos brios?

197:718�416 aos §§ 8. lO, 11,
dissr streosi Talvez o governo pense que13 1 1· 16 18 (0)4 do or las: atrepsi«. bli

.

d lib' 1'1,
.

O, , e .... -
.

-

Oi3 ·2.-Eduviges, pard I, 43 o pu ICO Ignora a sua e I e-
çamento do ministerio da ma-

annos, solteira: tisica. ruçüo de estabelecer O impostorinna,
Dia 3 -Si' tyro, bra nco, dias: territorial, em satisfação ás

convulsões. erigencias das influencias do
Oi,l 4.-R.ita �LHia da Silva, norte?

branca, 32 annos, casada. tisi- Felizmente, nÓ3, lavradores,
.ião nos illudirnos mais com °ca pulmonar,

.

Di:1 5. - Manold Crispim, seu TÃO 0B:rrINAD:) silencio, que
branco, 8 annos: varíola. - não póde significar nem cora

Emrna, branca, 2 annos.-Leo- ge.u nem franqueza.
nidu hr.mc.r, 11 mez-s. dysen- Desafiarnol-o ainda pela 100·
teria. vez para que rompa o sileucio

Dia 6.-A.delaide Amalia de que tem guardado sobre o allu
Jesus, parda, 20 annos, casada: dido impostu e manifeste-se
variola.- Angelica, branca, 5 claramente sobre o assump.o
dias.-Manoel, pardo, 2 dias. -isso em sustentaculo do seu

Dia 9.-FeJix, branco: ente- pretenso principio -vivei' ás
ri te aguda.- Feto, masculino, claras- que infelizmente na-

pardo.
_ ..

quelle folha não tom guarida,
Dia 10.- Feto, f�mmlUo, como não a tiveram os não me-·

branco. -; Diogo de Souza e 1I0S celebres-Tudo pelos ho
Mello, branco, 20 annos: tu- nestos-e-Tudo pelL1s calha·
berculose. rinenses.

Dia 12.- Lydio, branco, 4 Sabemos que são infrllctife-
mezes: variola.· ras as nossas provocações ao

Dia '13. - Francisca �Iaria governo para declarar sua opi
dos Sal1tos, branca, 18 annos, nião sobre o assumpto, por
solteira: variola. - Maria de que é publico que os can

Hllllanda Cavalcante Capistra- didatos do norte, vindo votar

no, branca, 50 anno'), casada: pelo estabel Jcimento do im
carcinoma dG utero. posto territori�l, e (,s do sul

Dia 14.-Infancia Francisca sendo co.ntranos, o governo
Delfina, branca, 23 a IlUOS, sol-

� vê-se ob�lgal�? a gua�dar cal·
teira. cul.ado. slle�clO sobro lSSO, para

asslm llludir tanto o sul como
o norte, a quem tl}me desagra-

SEOQÃO LIVRE ,dar.
rrocedendo dessa f0rma,tem

no entretanto o jornal olicial
atac"do violentamente aos que
no tempo do imperio envolve
ram-se \!m politica, mas em

uma politica em que era praxe
ú ELEITORADO SABER DAS Jl'(TEN

ÇÕES DOS CANDIDATOS.

O que é verdade é que nos

tempos do imperio nunca se

negou esse direito ao eleito
rado.
E' preciso que o governo

lome mais em considera cão a

nossa classe -a lavoura"':_que
exige uma e�plicaçâo so.bre
a creação do lmpoito ternto
rial.
Appellamos p!1ra o proprio

redactor chefe daquellil fulha,
que, C(lntra a expectativa, tem
conservado SlNGULAR sigillo so-

1-'"- adrnini8t.·ac:ão
VI

S, [Jel.) iadu da moralidade, a

admlnlW<lçãu Müller ofIerece
paginas (le laml�nlaveis desf.dle
Cl[nenLOS, não recuando ante as

dernl6sô.ls i!lll gidJS sem causa :l

funcionulos probos, e anLe) o

arranjo de seus prujJrlos paren
te·; pelo lado malerlal, isto é,
dos rnelh Hame[lLil:l publico."
�ubord,n ldos e sacI ificado:; a

pláoos de IOtere:ise proprio, a

sua Ilha torna·:e mais grafe.
S ,b o primeiro ponto de ,is·

ta, avultHn as demi)�ões do ado
rninis4rador da mesa de rendas
de S. (i'ratlci�co, o provecto e

hOU('SlO cidadã,) A!ex!\ndre Er.
nesta de Oli vel r ; a d J escri vão
d'.1 mee,1 de lendas de 1L"j:.lhy
para ser e.QcarLado no lugar o

Irmão cio Sr. Müller; a de FallSLo
W el ner, a dos em preg IJll� da
:secretaria de pul,clíl J,)�é Cardo
w Ga!m,lIães e Zderino Anto
nio Te,xtllJa; a persegu:çã I ao

labell,ão de Blomeu(lll, Ele�bão
Pinto da Luz •. fHç':ndo-o a dei·
X'H o OffiCIO, b3m como ao 'e

Ih,) LabelllãG de JJin,We, Sal
vador AI,es C'Hlê I, ,edowjo
lauJbem a não p Ider subsi,Lir

pellJs corLes lendos aos rediLos

XVI

Pela verdade

Admiravel, estupendo mesmo

é o arLigo que sob li epigraphe
-contra a intriga- publicou
no dia 12 do corrente o jornal
governísta REPUBLICA !

Ou o escriptor daquella folha
julgil o eleitorado deste Estado
composto de beocios ou despre
za o muito, taes são as conclu
sõ�s do alludido escripto !
Vir dizer, nas columnas de

um jornal que apresenta dia
riamente uma chapd de depu
tados ao fuluN congresso, que
nó5, eleitores e hvradores, não
temos n DIRElTO de saber das
intençõe3 desses candidatos
com relação ao assumpto que
hoje preo�cupa a atte!lçã? pu
blica--o Imposto terntonal-é
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SEGUNDA PARTE

A.trlde& de aldeia

XV

A VESPBRA DO NOIVADO

-Compraste a minha encom

menda? perguntou-lbe ao ouvido.
-No botica rio? Aqui está o teu

vidro. Cuidado I a mamã eslà nos

espiando.
-Qae ha de novo 7 resmun

goo Agnes Chassard .. Est�o co·

chichando! Des�ezas !Duteis, sem
duvida; quando os parentes in-

o·

i

d- ,-'
orqae se quel· - Ta A virago tinha mettido o vi-. Antes de quarenta e oi to horas cil porque se ha. de dansar toda acommo ao U,lO e

PI' I
b d· h 1

.

b
I .

L '
.

't 1:\1 os da peni- dro no seio. Jae Blagg nada ha'l avemos e,apan a· os no.ul.n 0'1001
e..

'

._

ra re.Cltar os se e ps m
via oerd'ldo des::ie manejo. ! com as provas das suas vlctlmas « O slgnal da rOUÜI<LÚ será:tenJI�ais velbo da família res- "":E dizem, murmurou elle, I e quanto �aste para que o c�rras- « E� Monaco se caça.:.

di' que estes pastores sà<> de costu., co Ibes corte a cabeça na praça
.

«Nao se esqueça de vir arm<l-PO���ve���'de sapatos que Ma· mes puros.co::no qae�jo de nat�! publica da. capital!
.

,.
do. Talvez haja )Jlrulho.

rianna pedio·me que lhe COUl- Síru, qU�IJo em cUJa confecçao .« Em papa, n.ão fOI tao .:trtis· «Com .es�e tenho � honra de
prasse lia cidade. Ora, deixp, a entra. mais arseLlICO d') que nata tlcamente arr�DJado como o ce· ser seu dlsclpulo dedicado
Pequiml enfeitar- SR. A gente não e mais laudano do que leite ! l�bro _

NegocLo. do Çollar? Se. O
« DECADI FaucTIDoR.. -

d d cldadao I<'ouche nao ficar satls-
_

.
casa a Irma to as as semanas o

rei to com a su'! nOTa administra- c P. S. Nao �rocure. maiS aanuo. Nessa noit�. um VI(ij l!lld, que
ção deve ser muito diffi.cil de con. sU,a b.oc�ta. Es.ta commlgo. EuApproximou-se da velha e ao pouco� dias i1nt'.,s ll[}ha se apea- teni.H. Ih a tlr�1 a? sahlr do carro, quan-OUVido disse-lhe: do no hotel d03 D )ze apostolas, do o delxol. ,.-Tenbo a sua encommenda, em Contrexéville, e qae no regis- «A [)I'Oposito, mannarão-Ibe os

minha mãi... tro do botei tinba, se, in'cripto' quatro supplemenLo:! que deve
-O meu pó I com esta rabrica humi)riSlica «O ter pedido f
-Aqui eslá! Attenção! Sua fi- cid:ldão GrisoD, de Paris,phlloso- c Se sim, trag.1-os HãO de serlha está olbando para cá. pbo e ob�ervador», recebia o se- uteis. Apêem se amanhã de ma-
Depois, entregando um embru- guíote bilhete das rnil"s de am nbã, os cinco, disfarçados, nolho á estalajadeira: c:lmponez de Vittel, escolbido de Grande Vencedor, de Mantuy,ao-Que diabo! no dia do casa- entre os que não sabião ler: qual, quando me despedi, tomei

menta da sua Benjamina idol;& «Caro e honrado mestre e pa- emprestado o relogio. como lem.
Lrada, pMe·se be'm arvorar um Lrilo. brança. Logo que anoitecer d�
Lope de fibs no bonet. «A m nha pista I'ra boa. A um gyro pelas proIimidades da

O embrulho desappare&eu .m gente do Gailo na llfassa, com estalagem tl procure entrar ás as
um dos bolsos do avental da viu- certeza tr'abalhou no vermelho. condidas. Isso não lhe será diffi.
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o DIA DO CASAMENTO

A igreja, cuja t0t:fe lançua a
todos os ventos dJ céo os mais
estrepitosos carrilhões e cuja :Ja
ve, resplandecente de velas e fló
res, encbia·se jlos sons solemnes·
do orgão e dos vapores perfuma
dos dQ incens.o, a igreja, dizemos�
estava reple.cta de curiosos.·

(
(

í
,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Rio de Janeiro

Attesto, sob a fá do mau grão,
que tenho applicado em minha
clinica o Paitoral de Camb:uã, in
ventado e preparado pelo Sr. J.
Alves de Souza Soares,de Pelotas,
com grande proveito nas dive�sas
atracções das vias respIra tonsd,

espl!clalmeotd qJando chron Icas.
Dr. Camacl�o Crespo.

(A. firma estã reconhecida,)

eorouel Fausto, e conseguindo a

sua conclusãe.
AqQelles que al�ri.bu�m ao

Sr. Dr. Müller p'e�ll�lo meom

paravel perante o gOTl!rn), del

le podendo obter todos n�
.

be
neficios para Santa Calhar IDa,
f.lzem·lhe om elogio fúnebre e

dl/COmeDtr.m a sua incapacidade
e fal&� de patriotismo, pois re

almente nada fez, nada obtere.
a ponto de deixar no olvido o

principal, o maior melboramen
lo a que de longos auuos aspl'
ramos.

Cem ou ecnto e cincoenta

contos esbanjados, empregados
não se sabe em que, d.stnbui
dos em parcellas por ch ríes po
l.ticos, 011 coremis.ões ... eleito

raes, não consrimern beneficio
ao E5tado.

Empresas partilhadas euue

amigos m g:llIancl:\ de enrique
cerem, não são benefictos ao

E�lado.
As terras do Saby designadas

para patrimonio do Estado, q�e
com ellas fez despesas de descri

minação e rned ção: as do Iara

gtm, também ambicionadas: que
amigos or1'OS no segredo e obs·
curidade dos reposteiros, vão

req uer endo para patrimonio
propl io, nã!) dão desso modo

benpficio algum ao EsLado.
Real utll!dade para este �.

resl1hará dos melhoramentos ma·

teriaes, de facll e prompta com·

mon;c'lçàil com serra ácima;
do desenvolvimento da la\'our(l;
da dlfosão do emino; da econo

mia e da moralidade, emlim,
Nada disto f'lz, nem far á em

sau p-r-olongameDlo actual, :l in·
feltctssimi\ admmistr:ção que em

má bora DOS coube em sorte.

Elia tem no sel1 pa�i'ado o

seu futuro. Envul"da em iote
resses de certa ordem, afIectao
do direitos sobre que lhe cum

pre velar, alia cal.ece de condi

ções IOdlspensav81s pala fazer o

bem e praticlr o jU5tO.
.

M,Halmf::llle incornpatlbdlsa
(h, tendo escandallsado tudo o

Estado, a SUl permanencia pelo
abuso das Clfcumstancias e a

favor de' eleicões falsificadas,
liel á 11m ,exame insoportave!.

AJ governo da Republica
ainda I1ma vez implori\mo�: lan

çai olbQS piedosos para Santa
Catbarina.

A admiDlstração Müller em

seu prolongamento Richard,
pesa com mão de f�rro sobre
esta terra e esterihsa nella tados
os beneficios da republica,

(TT'ibuna, Popu/ aT',
dt 14 do corrente.)
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Impo.to te.·ritorial

Será ,erdade que a ralão do

g016fOO crear o Impouo territo·
rial é por ter o núlte do Est,\do

exigido'
Porque o jornal official gu I r

da tão eX"1Lú'sito silencIo?
O que quer dizer este myst.e·

rio? •

- Viver as claras

de

a

11

n-

a

�is
a

tô
Ias
Ia

)S�

della, que por accordo mutuo
------------ dissolveram nesta data amiga

velmente a referida sociedade,
ficando a cargo do socio Josê
Francisco da Rosa todo o acu vo

e passrvo da exuncu firma, re

uraade-se o .�OCiO Dormngos
IglliiCIO da Silveira eronerado
de toda a responsabit.dade, pas·
sande a g,l ar a nova firma sob a

lazãl) de José Francisco
da Rosa; ag.udecem a todos
os seus L eguezes a confiança
que se drgua-arn dispensar -Ihes
e pedem jJdla o Meu successor a

mesura COiijUV<lçãu com 4ue sem

pre disunguu aui ii e runcta fir
ma.

Desterr.i, 3 de Fevereiro de
I 891. - DOMINGüS IGNACIO' DA

SILVKIRA, JOSE FRANCISCO DA.

RUSA.

o :lgenie
Vú'gilio J. Vil/ela

Thm,euro do E�t!ldu Fe- �"""_0"'''_"'''������

doral de S;wta Out�ll'iDa, .PHARMA'1IA �lL'y\1 �ln Avisos- MARITIMOS
em 16 de Fevel ell'o de li

.
J1j �J!j U

Duclaro que acba-�c en· 110YD BR \?If DIROcarregi\do dà gorencÍ1\ do L 1 L L�
nos s o estabelecimento

�
... , //

THESOURO DO ESTADO phAl'maceutico, á I'U:l João
Pinto n. 9, o SI'. Pbul'fu�
ceuticl) Zeferino J, Ré da
Stl va, que reli oe li um \ lun

exm. cidadão g,1Vel'Dador
gtl pra tica e indispenveisdu Estado, .CllI ()fficiü de 24
conbecim..:ntoR theul'iC()H,de Janeiro p. findl', manda

'.1 d
� . .. criterio o pl'lIhibidude, d ig

o clua ao lns�edor Intel'l-
,n()s de !\ bs()luta c(;Dfiflnça

no fazJl' pubhco que, nesta i bl'c d S f I, _
( u pu I I e os iS, UCD·

re[>iil'tlçao, recebem· se pro- t t' ,

,

d' 2 d
a I vus,

postas ate o la 8 O cd'r· D te r 16..J F
.

JS o, lIe everel-
rente mez á 1 hora da tar- 1 1891 FI G'1'0 '110 •

-
_ yseu U1

de,para a faclura das obras ih me d S'l.

d
er a z V.1.

necessanas na casa e e-

pendencis do' matadouro

publico além du Estreito,
de conformidade com o Dl"

çamento organümdo pel"
cidadão engenheiro do .m,.
tado.

'l'hesouro do Estado Fu
doral de Santa Cl.lthul'iuo,
em 14 de Fevoreiro de
1891.-0 2° escripturado,
Mat'ciano B. SJar6�,

Rio PaItdoAn tania Maria de Souza,
neguciante na vdla Garcia
de OlillJboriú, declar'a natia
dever li peH8 la alguma ne;i·

ta praça, nem tão, l:Jouco
f6ra d'elh; purém se aIguem
se jUlg'1 seu credor apro-

-���������1IiIIIII!

�ente conta legulisada, (en. ANNUNCIOS

tro do praso de 30 dies, que VF.NDE SE II magnifica cba·

AICandoga do Dester- será pl1ntualmente pag'J. cara á I U I E�le'fes Junior
ro Ouwboriú 8 de li'evel'ei· o. i A (ln:'gl Formosa) e Of

De o'dem da Idl!pectoria da Alfan- ,

p d f' C d
degase faz publico que, durante o cor- ru de 1891.-.A.ntonio Ma- re lOS D. ,a,rnC[),IOn� arua,
rente mez, se procederá a cobrança do ,

dSem, 39 A e 38 B, a rua de
imposto de industrias e profissões, rla e ouza. S. SebasL,ão da Praia de FÓra.
relativo ao l° semestre do presente __,,_,---- _

exercicio.

AO ('lO'UUIJ'I.'.'!'�IO
VeUlle·se lambem uml excel-

Os collectados que não satisfiserem jJlJIl� .:\. lente moLilla de J'lcarandá, uma
seus debitos dentro do referido mez.

incorrerão na multa de 10-/., a qual Dummgos 19oac,o Li;' Silveira mesa ela ;tóca, ue jantar, um
será elevada a 15%, se o p!\gamento J

.

F' d [) etai:é e Cl1rn ped' a marmMe ('
não se realisar até 20 de Março do tri- e use I ancl SCu .1 1\I)S:1, S')· �

mestre addicional, na forma do artigo CIOS tompLlneu',e:) dJ lirru S.l- ,IUlros objectos,
3OdoRegulamentode 22 de Feverei-

� .
.t I' a " '., TraLa-Se á. rUl Formosa n. L

rodel888 conbinadocom oartigo90 ,,,Ira l.lE u. (lue"lr(lv"ne�La�pra
do decretu' n, 10.145 de I) de Janeiro ça com o commerclO de setMs,

deA\��del!a do Desterro, em 2 de Fe-I commiS�Õ9S, cons:gn:\ :ões,á rUl

Tereiro de 1891.-0 2· escripturúrio,· José Velgf\ u. 46, partlc 'pam ·ao
servindo delançador,OLYMPIODOsA. C.lmmelCIO desta praça e [ó.·ac, PINTO. \

Jornal 40 Commercto

Impo.to territorial
PERGUl•. PERMANENTE

A REPUa.,ICA. porque não ap
plica o principio -viver ás
claras- á questão do imposto
ter rito ria I ?
Porque não responde: sim,

ou lião, ás perguntas q ue se

lhe tem dirigido neste sentido?
Laooura,

DECLARAQOES

Leilão
o LEiLOEIRO

JOSE SEGUI JUNIOR
com lH tentsmen ta autor isa11),fará
quinta feira 19 do cor
ren te as 5, horas da

tarde
um impo r t.mte leilão de todos os

movais fJXist811tes n \ C3.Qa conti
gua á res.dencia do Cidadão Ar
thur Izetti, á r u , José Veiga, o

qaal c Inst"rá do seguinte:
Urna b -nitamobilia pr ita e mo

derna, composta de um sofá, duas
cadeiras da braços, dois consolos
com pedra marrnnre o d"Z8 ca

d ei ras si npl es: escarradeiras.
lampeões, VIl';GS. uma Cama da
casa] (obra pri D I) dd madeira de
louro; um lindo guard r-roupa,
da tnesma mv-iair a: hidet, c vbi
da-, mes..s de jantar, um lmdissi
mo lavatorio com pedra m a rruo

r e (não ha oi.tr» Igual aqm) o

mu.t is outros objectos que li VIS'
ta provocarão des-j . de possuil
(IS, Portanto, quem desejar po s
suir objectos desta ordem, não da
ve per.ter a oco iS; ão.

!!!iII. Gnbriel
Sr. J, Alfa; e: d'l Sousa Soares,
-o seu xaropo Peitoral de Cam
bará tam me fc to muita faÍta,
por q us q u asi nunca o encontro
UI) seu depisit» dsq ·i. Tt:tnho·o
aconselhado, na minha clinica, e

com eli(l tenho ur-do resultados
irnpor tantes no tratamento das
mnlestias broucho-pulmonares.

Dr. C. Marohanâ.
(A firma Está reconhecida.]

EDITAES

THESOURO DO ESTADO
Agua para fi cadein

d'cl!lta capit�l
Em virtude de ordem do

exrn. cidadão governador
do Estado, em officio de 14
do corrente mez , manda o

cidadão inspectol' interino
f4zar publico que n'esta rd

partição recebern·�e PI'II
pOf'tas até o dia 23 do cor

rente mez, ;Í 1 hOI'<1 del tal'

de, para II fornecimentlJ

d'agua necessaria aos pre
ROS !i,l cadeia d'oRta capi
t:il.

6. O. p� �ON�ORDIA
A r-ecita aanuoeii,da pt\

ra Ddwingu ultimo, fi00U
transfel'id" (lill'a Quinh
feir;l, 19 do c.)rronte (se o

tempo permittir.)
ARTHUR LI VllAH3NTJ

ser vindo de secreLarifl,

1891. -O 20 escl'iptural'Ío,
[j}jlarciano m. SOCJ1'as.

Obra. do matadouro
publico

Em vir'tude de ordem do

Ao commercio

LLOYD BRAZILEIRO
Previne-se aos Sr. . cauega

do! es que esta Agencra não acei

ta reclamação alguma em des
aCCufOO com a clausula 10& dos

ccnhecunentos.qne é a seguune:
No caso de haver alguma

reclamação contra a COWp:lOhlà
por avaria uu perda, deve ella
ser feHa por escriplo au agente
ra�pecLlvodo pUrlO Ia descarga,
dentro de Lres d!a� depois de fi
nabsada, Nã,) � e procedendo a

esta fIHW<llldade, a C'.>mpanblil
fic.l ISe[lt.1 de toda a responsa
bdldade, ""

o PAQUETB

é esperadd di) sul hoje, depl)i�
cll indlspensavel demora seiutl
para o Rio dcl Janeiro com es·

calas por
S. Francisco

Parana�uá
Antouina

e Santos,

o PAQUETE

di} nl}: le cheg1 a f 9 do corren·

1e, �egulQdl' no mesmo dl!l para
Maranhão c Im e'calas pelo RIO
Grande e Pelota:;,

O agente
Virgilio J. Vilellll

CaBos ... Callos,.
Remedio infallivd- e'lllodina'·
eUARMAC[ \ POPULAL

SELLARI� DO BElO10
Ohegeram para a sellaria

do Beirão: selhns nacio
naes, cabeçadas e redeas
inglezis, xereis bordados e

estampados, colheitas para
carros e para carroças, chi
cotes de enxiquer.o-; assim
com I (lispõe sompre a dit
C .sa do grande sortiment.
de bi\hú� de til dOR os tama
nh lEI, colchões [-Hl.I'll casados
o so ltciros e outr IS muitos

artigos que deixa-se de
mencionar.

PREÇOS RASOAVEIS
RUft (,iraflent�s

João Firmino Beirão

VENDE=SE
uma excejlen:e casa de m.iradia
á lua 7 de Setembro n, 7.
Tran-se. com Vasco Gama.

CRIADA
Precisa-se alugai' uma

pal'a eosinbal'; pnga·so
bem. TI'I1.ta se em frente ac

ongl'nh, d'e arroz rio sr.

A breu, na p,.aia de F6ra,

FOGãO EUONO)IlCO
vende se um em perfeit!l
estarl(); para vel' e tl'atal
em CaRa cio EI'IJoi'to Ri inha
na praça 15 de Novcrnbl'o.

Piano
Vende se um excellente

piano de Ple)�}l, completa
mente nov.). PM:i tratar
c·)m Ma.nr.c'l Abreu,

Nova officina
o abaiXO <l5signad 1, mech \.

n:co e fer"reiro, pulicipa at) re:;·

peilarel poblico desta capital
que em data de hl}je abrio a sl1a

officina á ru l da Republica n.

25,
Encarrega se de concertos da

qualquer qualidade de mach1ll3v
a vapor ou de costU.-3, assim
corno faz tudu o serviço de (er
reiro obra nova e concer t03.

Igualmente roncai t.1 bomba s

e todos os mais objectos de feiro
e metal.

Garante ao publico prumpt i
e solido serViço, por preço la·

soave!.

E�per3 a protecção do pnbl..
co desla capltd -c seu:; �rrebal.
des.

HenT'úlu9 FJJber.

VgNOE.SE no lugar deno
minado Bl'mfica. em S,

José, nm Impilrlante �i'io de
Vivenda c,'m cxccllente casa de
moradia e para negocio, sendo
especi'�1 ponto para isto, por ser
transito para Forquilha e ou·

Lros lugares cenlraes; com rn·

genho de farmhl e assucar, ter

renos, aguada e dous magnifi.
c\)s pastos. Vende-se baratJ, e

trata-se com seu' poprieta.rio
Jo:é Gaspa{ da Cunha, ou nes·

tacaplta�comoSr. Ely';Cll Gui
lberme.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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12;000$
2:0006
500$

2 « lO 200r; 400$
6 « » 1006 6006
10 ... ,. üO$. .

. 600$
Salsa, CarÔba� Manacá (depurativo vegetuJ.)-Cura todas RS molesti.as :2 Approximaçõss ce 100$ . 200$

da. pelle.darthros, eczema, boubas, empingens, lepr!l, escroph�!a.s ccrheumatI.ss CU"PRI
2...« 60;�. 120$mos» agudos ou chronicos e todas 8S affecções de origcrn syphilítica, por mais, 2 « «30$ . 60$rebelde. que tenham sido a qualquer tratamento; usado sem díela alguma. 9 Dezena 10 premio 30$ 270$exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mor-
Ü « 20 « 20$ 180$curioenemnenhumdoscompostos.,. Venrle se urn «xcelleute co
\) <l 30 « AO$ 90$Pilulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões. de 'Ventre, são

f f '. h _

�
depuratívasç reguladorae das erises mensaes e das defecações Irregulares, sem re , \lll, erro, ue lilffian 0. regu 992finaesl°... 10$ 990$produsíramenoreoliea.

. .. llar.lof')fmações DO escnpt.ino 99« 2° « 10$ 990$Elixir carminativo de imberibina-Restnbelece os dyspepticos, facilita ns

Ies f Ih' 990 termino l- ... 5$ 4:500$digestões, promove as defecações diffice!s ou irregulares, combate a enxa-j ( e" la o ;J.
990 « 2" « 5.11 • 4:500�'luecR, fl.atulencitL, prisões de ventre e colicas nervosas.

.
_

---�

fi tpVmho de ananaz ferruginoso c qumn.do-:Debella as chl_oro-:mcmras, a 'I"ORSES --_
___hypoemill. i�lter-tropi?al, pobreza de sangue � opilações, j·econ.stltue os hydro- >-...__.,

•
2052 premios no valor de 28:000::bc�l�de�:rl;���I:r�é;:!I:�r��srg?u�d:��f�i��ombnte effi�azmente a escro-

dePt�Omcêfac�Ma�O���:coapop::��!i� rrODOS OS Pf}E1rIIOQ �10 p r'GOS INTEGRALMENTEXarope peitoral de. aroeira � muta�ba-�roduz os mais oeneflcos resul- pela Exma. Junta de Hygíene Publica, 1 �ll � � fi 1t 1 f � �t8.�OS na cura das moles�Ias das VIas resplratOrtR�!
.

catarrho pulmonar, bron- maruvilhoso medicamento,

pre�l\radol ESTA LOTERIA COMPÜE-SE DE 10 000 BILHETES, Á 4$000ehites agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche, com 11 decantada gomma de angico do '

asthma �ncipien�e e tosse :t;locturna perti!1az.. ., R
Pará e alcatrão de No_ruega. E' efIl�az O agente das loterias do l\hranhão chama a attenção do publicoVmhodcJurubebasImples,ferrugmosoemvmhode caJu-.u�cazesna9 paratodas as enfermidades do peito para este importante plano o mais vantajoso pela sua boa oroinfl.ammações do fígado e baço, hepatite.esplenites agudas ou chronícas», devi- agudas ou chronícas, como sejão: .

S ç.
'

das ás febres intermittentes e perniciosas. bronehítes.cetharros, defluxos, tosses, I
gatn a ao.

,. .Vinho de cacau lactophosphato �e cal quinado-pep�{)na.-Sempr� que o rebeldes, asthma , etc. Com �."OOO (cln.co qumtos de cada serie) recebe-se 12:0001$ 9organismo reclamar restaurader energico, como na anemI_Rl chlor�se, Iimpha- Este exceIlente medicamento

prepa-,
com 800 reis (11m qUI n to) 2: 400t$OOO .tismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forças 6 debilidade e de grande a-seno Rio de Janeiro, na Pharmacia, São premiadas as dezenas do 1°,2° e 30 premios, as doas letrasvantagem o emprego deste medicamento. ragantina de Mendes Bragança & fi n aes dos 1. e 2° t inaçõ d 1 ° 20 'A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bullas, popular. e acha-se li venda n'esta cida ,armma

_
es OS e,.

endesão indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas rea lísadas em an-PHARMACIA POPULAR. OS PREMIOS SAO PAGOS NESTA CAPITALcondições difIlceis.

Auctorisados por decreto impl�:ial e U T:,rtllmento de
Hygiene da Republicá Argentma

Lau?'eados com medalnas de our(!) de
"1' classe no Brcsü, Paris, AntuB)'pia, Rio da

Prata e Berlim

PElTORAt UE �AMB�HÁ
Remedio sob'lranl) para as mnlgstias dos orgãos r •.s

piratorios, approvado pela E:x.ma. J\)nta de Hygien'l Pu
blica, autorisario p>lJ governo central, promlado com

dUilS melhas de ouro e roda-adü de tIlUito3 e v<iliosos at
le,tad,)s medicoil que garantem a sua efficacia.

O Peihral de Clmb,Há é prepar1do em Pelotas, em

larga escala, pelo seu de�cobridor, o Sr. J. A. de Son
Za Sllares. no conhecido E,tabelecimen to Agrico·Illdus·
trial do Parq\!e Pl'lltense. expressamente creado para
esse effei to.

E' uma. preparação perfeita, de corpo volumoso,tran
sparente e de um go�tf) agradabilissimo ao paladar.

O melhor altestado hoje da superioridadB deste pre
cioso medicamento, eiltá n,) seu consumo grande e pro
gressivo por toda a America do S\11.

Preços: Fra�co, 2$500; meia duzia, 13$000; duzia,
24$000.

E' uni00 agente 9 d8posltario da fabrica ne�te Es·
tado'

Vh'giio .José Villela

PÂRA AS FESTAS DA SEMANA SANTA

LOJA DE FAZENDAS
I
i
I

DE

INDRÉ WENDHAUSEN & C.
MeI"inós pretos legitimos francczeR, pura lã, cova

cio 1$000, 1$200, 1$400, 1$500, 1$600, 1$800, 1$900,
2$000, 2$200, 2$400, 2$500, 2$800 e 3$000.

Merinós de lã e algodão, 640 e 800 o cavado.

Diagooaes pretos e azulados, legitimos fl'C:lncezes,
divers0s preços.

PaonoB e casimiras ;pretas, francez3R, um com

pleto t;ortioien to.

Rua Jilsé
, \

Veiga n. I 8

Jorllal 40 Oommercl0

DE

C:uilherome Sch.eeffe»
BL1:.J".lY-L:r,:U.-JAU

Queima absolutamente sem

cheiro ou fumaça, qualidade que
outros 01e08 não possuem.
Vends-so em latas de 1 kilc e

em 112 garrafa�,

CAL
. 20$000

S3CCIl. i$OOO
Graode quanudade Da

FABRlCA DA ARATACA
Trau-se com o Sr. Cynll.. Lo·

i es de Hllo, á r na Jo.e Veiga,
n. 58, J,.ja de ferragens, ou

com c abaixo assign-do na su I

residencia da f,\,ota·Alegre.
Christooãa N. Pü'es

Moio •

ODONTINE
DR.

D')

RIEDEI.

.... I�enlios de cada serle

1 Premio de
1 » »

1 » »

RUA

A melhor preparação para !im
par os BENTES
Pote .....• 1$500

Em todos os armarinhos e
barbeiros

RAULINO HORN & OLIVEIRA

depositaroios
[áRUA JOSÉ VEIGA. 15

GARGANTA
voz e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN

Itemette-se bilhetes para. as localidades, sem cobrar-se com
missão alguma, e hem assim remette-se as listas gratuitamente.

O AGENTE
João dos Santos JJ1endonça

CARNE, FERRO e QUINA
o mais Iortíâeante doa Alimentos alliado aos Tonico8 mala reparadores.

VINHOFERRUCINOSoAROUD

Recommendadas contra. as Doenças
da Garganta. Extincções da Voz,
Inflammações da Bocoa. ElfeitoB
perniciosos doMercurio, Irritaçãooausada pelo famo. e pa.rtlcularmente
aos Sôr••PREGADORES, PROFES
SORES•• CANTORES para lhell
tacWtar a emisdo da voz.

Ex/gir em o rotulo a firma
.I.dh. DETHAN, Ph" em PAR/S.

PROPRmDAD� A' VENDA

BXTR.A.HIDO DB TODOS OS PRINCIPIOS SOLUYBlS DA CARNE
fJ.t.lllWE, FERRO e 01111'1.t.1 Dez annos de extto constante 8 as atnrmaçõesdasmais altas sumidades da scíencía médíea.provam que a assoctação da fJ.l'Il�do .'erro e da Quina, consUtue o mais energíco reparador ate boje conheetdo

para curar: a Clilorostl a AMlIda, a Menstruacdo dolorollJ, a Po'()resa e a .Alteraçdo do sangue. o Racllt�tsmo, as Atreccaes escroj'ulosas e elcor1Julfcas, .... O Yiab.i'erruginolio Aroud é. com etreito: o unico que reune tudo que ton11tca e rortifica os orgãos. reguJarisa e augmenta consideravelmente as rorças ou restitueo Vigor e puresa do sangue empObrecido. a Cor e a Bnergta 1Jtta1.
Veflda por IlrolSO,cm 'uiJ.na Pharm' de I. FIBBt,r.Richelieu,1.Oi,Succ:eISOI' ele AI\OUD

liSTA IGUJ.LJlBJlTS A TUDA III TODU .u PIlIJlCIPüI PIlABIlAC1A8 DO nfUlIOllllo.

EXIGIR. & :':::'IIl& AROUD

Vende se mUlti. barato, nas

proximidades da Praia Compr -

da, municipio de S. Jo06, uma

pr(1pried3dc c,;m perto de 20�

I braps de f'enLe e outras tantas
de fundo, Ci)051auJo de boas
terras ue cultora, C'isa de mora

da, cafesal oOV1, e grande
qu lntidade de ar Vl)te� de f, u
Ct�l�, paR'o e b(L!s agtl:.\d'ls.
Quem pr etendtlr Cf]mprar d ri
.ja-se a" sr.; J "é FaglJnries, ln
Praia COCfprl(h, ou 30 sr. J .. ãv
de C'lCv�:lho Br;gtdo, IU:\ da
,Rei ubl.lb.

i Y'Ê'-N-,D-E--S-E-
: UH! 'piano o unia C>illJa ele
I '

ca�,al. 'Para trator com
1 João FormIga.

'---------�_.__ ... "" .... -- .. _-,-

PIITORAL DI ANDICa
O cuRATISICA

DE

DOMINGOS DA SILVA PINTO
Pharmaceotico chimico pela Aca�cmia de medicina do Rio de Janeiro

.

O Peitoral do Angico e Um especifico efficaz e prom;:>to para a cura
xadical e instant:mea. de defluxão, em 24 horas, ao a.r livre, sem �u
dilió da suador. Especifico poder03o nas molestias das vias dl gran
Je arvore da r'espiraCão,como sej3m: a laringitA,a rouquidão, a bron.
chite aguda e chronica. bronchorréa, catarrho chronico, hemoptlsis,coqueluche, asthma sulIocaute. tisica pulmonar e tisica mflsentherl
ca. K,la descobertl importante é o resulta'lo de 10 anClOS de cons
tantes trabalhos e pesqUlzas scientificas em procura de um especifi
co que curasse a tuberculose pulmonar do autor deste Peitoral de
Angico.

Esta descoberta é de ordgm tão altamente humanitaria, que se
I'óde collocar ao lado da descoberta d�. Yi.1c'cina e da descoberta do
antido!o do venilllO da cobra.

.

Seu autor esta satisfeito com a grande descoberta do seu Peito
ral de Angico, que o curou, e por ser jã· crescido o numero das pes
soas que dévem a saude 3. tão preciosa como humanitaria descober
ta. O proprio autor deste importante m<\dicament8, que vem enri
quecer o vasto campo da therapeutica moderna, é uma prova irra
cusavel de sua efficacia e infallibilidade. Soffrendo durante 10 annos
de uma tuberculose pulmonar, contra a qual empregou os preparados aconselhados em casos taes pelas grandes autoridades medic&s.
só á d('s�oberta do Peitoral de Angico deveu sua cura radicrl,
achaodo se hoje lla.s melhores condições de saude.

Vende-se unicamente n� Pharmacia Popular

Des-terro
AO COMMERCIO

OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR
outros vegetaes dI' fabrica de Guilherme Scheeffer, de Blumenau

deposito na P,harmacia e drogal"ia d�

RAULINO HORN & OLIVEIRA
15 DO COMr/jf.EROIO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




